

  [image: Odisseia_de_um_general]




  

    [image: Odisseia_de_um_general]


  




  

    [image: Odisseia_de_um_general]


  




  

    Copyright © 2020 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Taine Barriviera




    Capa: Matheus de Alexandro




    Diagramação: Larissa Codogno




    Edição em Versão Impressa: 2019




    Edição em Versão Digital: 2020




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              S67o




              Sodré, Olga




              Odisseia de um general do povo brasileiro e de sua geração intelectual: testemunho de Olga Sodré sobre o combate cultural de Nelson Werneck Sodré/ Olga Sodré. - 1. ed. - Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2019.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-462-1914-8




              1. Sodré, Nelson Werneck, 1911-1999. 2. Militares - Biografia - Brasil. 3. Brasil - Política e governo. I. Título.


            

          




          

            	

              19-61793


            



            	

              CDD 923.3


              CDU 929:355.1


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




		

			[image: ]


			Retrato da família Sodré (1934), um ano antes do casamento de Nelson com Yolanda


			Fonte: Acervo pessoal.


			Em lembrança dos vinte anos de falecimento de Nelson Werneck Sodré (1911-1999), meu reconhecimento por sua contribuição ao Brasil e à nossa família.
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			PREFÁCIO


			O GIGANTE GENERAL DO POVO


			A luta democrática de Sergio Caldieri na ABI
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			Fonte: http://www.abi.org.br/eleicao-geral-da-abi-comeca-em-todo-o-pais/sergio-caldieri/


			Prolongando as comemorações do centenário do General Nelson Werneck Sodré, ocorrido em 2011, sua filha e escritora Olga Sodré nos brinda com uma preciosidade: um testemunho sobre seu pai, do qual nós dois temos muito orgulho. Ela relata a história da vida e obra do intelectual de cunho libertário, humanista e sempre cordial com os seus opositores. Nelson Werneck Sodré foi um dos primeiros militares a ser afastado com o golpe de 1964 por discordar de seus superiores, que tomaram o poder derrubando o presidente João Goulart. 


			Suas obras foram referências para os pesquisadores e estudiosos de história, política, sociologia e do nacionalismo. Considerado um mestre em comunicação, literatura e cultura popular. Para um estudante interessado em política e história, como eu, Nelson Werneck Sodré era considerado o máximo da intelectualidade brasileira: uma personalidade no alto de um pedestal. Como seu pai era materialista e Olga Sodré é católica, eles mantiveram um longo e interessante diálogo, tendo ele incentivado sua filha a estudar os clássicos da literatura marxista. 


			Após a expulsão do exército brasileiro, Nelson Werneck Sodré dedicou seus estudos e pesquisas como ardoroso nacionalista e eternamente identificado com a defesa do povo brasileiro e do Brasil. Um digno general do povo que jamais emprestou suas fardas, patentes e estrelas aos interesses do capital estrangeiro e das multinacionais. Werneck Sodré ficou 10 anos sem lecionar e escrever artigos para imprensa. Dedicou-se à produção intelectual estimulando o seu espírito combativo. Sua obra ‘História Militar no Brasil’ foi apreendida e duramente atacada pelos historiadores oficiais. Os estudos das suas obras foram abandonados pela historiografia nacional. Sempre um eterno crítico do capitalismo e neoliberalismo, ele foi pioneiro ao escrever o livro ‘A farsa do neoliberalismo’ em 1995. Para ele, os dois sistemas nunca geraram nenhuma proposta de transformação social alternativo para o sacrificado povo do país. 


			O General Nelson Werneck Sodré foi um ferrenho crítico do regime militar e do neoliberalismo, que surgiu logo após o aumento do preço do petróleo em 1973, como solução da crise que atingiu a economia mundial. O conservadorismo com a sua nova ordem mundial colocou um freio nas mudanças sociais e reivindicações trabalhistas. E a história se repete. 


			O mérito deste testemunho de Olga Sodré foi resgatar a formação histórica de Nelson Werneck Sodré e de sua geração que geraram para os intelectuais brasileiros a sua brilhante carreira literária. Werneck Sodré escreveu cerca de 60 livros e publicou mais de três mil textos para diversos jornais no Brasil. Olga lembra a eterna luta do seu pai sempre elucidando os mecanismos da comunicação de massa, formação e manipulação da consciência. Assunto tão atual nos últimos anos. Werneck Sodré foi o precursor da reflexão sobre a comunicação no Brasil em grande escala como jornais, revistas, livros, TV, cinema e internet. Isto é, a globalização da mediocridade e da imbecilização. O escritor dissecou a sua relação com as redações dos jornais, sempre na luta da liberdade da imprensa e pela democracia para se conseguir um sistema de comunicação social livre e autônomo. 


			Olga Sodré ressalta a importância do seu pai como grande incentivador do ISEB - Instituto Superior de Estudos Brasileiros, fundado em 14 de julho de 1955, sobrevivendo por nove anos, promovendo vários cursos, conferências, seminários, pesquisas e publicação de vários livros. Houve um trabalho conjunto entre o ISEB, UNE, CPC e a revista da editora Civilização Brasileira. Foram parceiros na criação de uma arte comprometida em debater os problemas reais do povo brasileiro. Com o golpe militar de 1964, o prédio da UNE foi destruído na Praia do Flamengo, fecharam o CPC e o ISEB. Vários artistas foram presos e exilados, principalmente os membros dos grupos teatrais Opinião, Oficina e Arena. 


			Nelson e Olga tiveram uma convivência fraternal com Dias Gomes, Glauber Rocha, Nelson Pereira dos Santos, Oduvaldo Viana Filho, o Vianinha, José Wilker, Nelson Xavier e outros. A preocupação de Werneck Sodré sempre foi a preservação, enfrentando e denunciando a descaracterização da cultura brasileira, principalmente suas raízes populares. O seu maior problema foi o enfrentamento do uso dos meios de comunicação de massa e do controle estatal desses recursos. O ISEB foi o núcleo pensante do desenvolvimento nacionalista. 


			Werneck Sodré conviveu com as correntes mais progressistas do exército brasileiro. Olga citou o seu pai e o consagrado escritor Euclides da Cunha, que sempre tiveram grandes preocupações com a dura condição de sobrevivência do povo brasileiro, despertando em ambos as melhores reservas de humanidade, a favor dos oprimidos, pela luta contra a opressão e pela dignidade humana. Olga considera Euclides da Cunha o precursor do Socialismo brasileiro, que teve o grande mérito de nos desvincular dos modismos europeus em busca de uma linguagem nacional própria que promovesse a integração do homem brasileiro, a sua terra e a cultura de cada região. 


			Quando vim do Paraná morar no Rio de Janeiro, tive a oportunidade e honra de conviver emocionantes momentos com Nelson Werneck Sodré. A primeira foi no Encontro pela Democracia promovido pelo seu amigo Oscar Niemeyer, presidente do CEBRADE, no Hotel Nacional. Fui nos lançamentos dos seus livros, na posse como membro do Conselho Estadual de Cultura convidado pelo saudoso amigo Edmundo Moniz, quando foi Secretário Estadual de Cultura do Rio de Janeiro. Estive duas vezes na sua residência em Botafogo para registrar um depoimento de apoio na campanha eleitoral do ex-deputado Lysâneas Maciel. 


			Lendo o livro de Olga recordei-me de uma citação que teria agradado seu pai: ‘É importante lembrar quando Karl Marx polemizou com o alfaiate Weitling (que resmungava contra os teóricos e queria impedir que o movimento operário fosse ‘contaminado’ pelos intelectuais, Marx se irritou, deu um murro da mesa e gritou-lhe: A ignorância é que nunca foi útil para ninguém!’.


			Sergio Caldieri - jornalista e ex-diretor da ABI.


		






			INTRODUÇÃO


			UM ÍCONE INTELECTUAL DO POVO BRASILEIRO
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			Um ano antes do falecimento, a serenidade do olhar de Nelson Werneck Sodré no final de sua bela trajetória de vida


			Fonte: Acervo de Marizilda Cruppe, 29-09-1998. 


			1. Atualidade da luta pela cultura e pela educação


			Nelson Werneck Sodré (1911-1999) foi um renomado intelectual, historiador e teórico social brasileiro. Ele era ouvido e acatado por conceituadas personalidades do meio político, militar, universitário e cultural de sua época. Ao longo dos anos cinquenta e sessenta do século XX, nossa casa, no bairro carioca de Botafogo, era constantemente visitada por representantes dessas diferentes áreas, e transformou-se em palco de calorosas conversas e discussões sobre os rumos do país. Nesse período histórico, seus inúmeros livros eram lidos, consultados e discutidos, sendo adotados e estudados em vários cursos universitários. Ele se tornou assim muito conhecido pela geração dos que participaram da vida intelectual brasileira, na segunda metade do século XX. 


			Apesar de ele ter sido uma personalidade singular e original, com uma enorme produção intelectual em várias áreas – como mostrarei, nos diferentes capítulos desse livro – ocorreu um esquecimento posterior de sua contribuição, e ele passou a ser pouco conhecido pelas gerações seguintes. Em várias palestras, que ministrei por ocasião de seu centenário em 2011 para o meio intelectual e universitário, percebi que a juventude do início do século XXI não só não o conhecia, mas não tinha percepção da atmosfera de abertura democrática, de diálogo intelectual e de intensa troca de ideias, que vivemos no período anterior à ditadura de 1964. Quando apresentei seu livro sobre a História da Imprensa para estudantes de jornalismo, em Campo Grande/MS, a plateia que parecia inicialmente adormecida, foi acordando espantada por não conhecer uma obra desse porte. Em Brasília, no lançamento do livro que organizei com textos de Nelson Werneck Sodré sobre Desenvolvimento Brasileiro e Luta pela Cultura Nacional, o público jovem ficou empolgado em conhecer o cenário brasileiro dos anos cinquenta e sessenta do século XX e o papel desse historiador e do Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb), onde ele lecionou.


			Foram já escritos muitos textos e livros sobre os acontecimentos políticos que levaram ao fim desse período histórico de intensa experiência democrática e intelectual, com a instauração da ditadura em 1964. Cheguei, portanto, à conclusão que, apesar dessa recuperação da memória política, não houve uma transmissão da experiência intelectual da geração anterior para a geração seguinte. Ocorreu um corte tão profundo na vida do país, que deu lugar a uma silenciosa lacuna na troca de experiências no espaço público a esse respeito. Durante alguns anos, conseguiram amordaçar e calar as vozes daqueles que poderiam ter continuado a transmitir e aprofundar essas experiências de diálogo para além do meio intelectual. 


			A maioria da população brasileira que viveu naquele difícil período da ditadura talvez nem se deu conta do silêncio dessas vozes. As pessoas continuavam simplesmente a levar sua vida cotidiana, sem refletir nem questionar as condições sociais e políticas do país. Quando retornou à possibilidade de se voltar a falar, já havia ocorrido um esquecimento histórico a respeito dos projetos e das realizações em gestação no momento histórico anterior. Os brasileiros não mais se lembravam dos sonhos, ideais e projetos dessa época nem de seus intérpretes, entre eles Nelson Werneck Sodré. Dessa constatação surgiu em mim um desejo de dar continuidade e de disponibilizar de modo próprio, o que me foi transmitido por meu pai e sua geração de intelectuais.


			A transmissão desse legado foi essencial para a realização do meu próprio ser, possibilitando-me enraizar meus projetos e minha caminhada pessoal na corrente histórica mais ampla dos que me antecederam. Assim sendo, o presente livro não se propõe a resgatar apenas a memória de Nelson Werneck Sodré, mas reviver a experiência democrática e cultural dessa geração de intelectuais. Isso me parece ainda mais importante agora, um momento de grande abalo nas estruturas culturais e educacionais de nosso país. Relembrar esse período áureo da intelectualidade e da cultura nacional, que correspondeu aos anos dourados de um forte impulso em nosso desenvolvimento pode vir a contribuir para a presente defesa e preservação das bases culturais e educacionais brasileiras, dando-nos como referência o que foi a luta da audaciosa geração desses combativos intelectuais.
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			A amizade de Oscar Niemeyer e Nelson Werneck Sodré


			Fonte: Acervo pessoal.


			Essa foi uma época de florescimento da cultura nacional que viu brotar novas formas de pensamento e presenciou o nascimento de diferentes obras culturais, artísticas e sociais. Nesse rico período da cultura brasileira, ocorreu uma integração de distintos setores: cinema, teatro, televisão, arquitetura e música, num só espaço público. Essa integração favoreceu o aparecimento de um tipo de intelectual, como Nelson Werneck Sodré, capaz de pensar a realidade social como uma totalidade1. Meu pai era um dos intelectuais que os expoentes desses vários ramos da árvore cultural vinham frequentemente consultar, pois ele havia conseguido formular uma visão global de nossa história e do desenvolvimento social em curso. Ao contrário da França, onde a renovação da universidade nos anos setenta partiu do movimento estudantil de 1968, e só depois ganhou o meio intelectual e sindical; no Brasil, os intelectuais tiveram um papel precursor e determinante nas transformações sociais, políticas e culturais dos anos cinquenta/sessenta. 


			A importância de Nelson Werneck Sodré para esse período pode ser avaliada pelo fato de ele estar na lista das dez primeiras personalidades públicas brasileiras a terem seus direitos políticos cassados, imediatamente após o golpe de 1964, entre elas os Presidentes Juscelino Kubitschek e o Presidente João Goulart. Esse golpe político provocou uma ruptura na transmissão da memória entre a geração de Nelson Werneck Sodré e as gerações seguintes, pois muitas pessoas da geração dele e da minha foram mortas, exiladas ou impedidas de escrever e exercer sua atividade intelectual. Com a criação do Instituto Superior de Estudos Brasileiros – Nelson Werneck Sodré (Iseb-NWS), em 2008, eu quis justamente assinalar que a memória do antigo Iseb criado nos anos cinquenta do século XX não tinha morrido.


			O processo político que instalou no governo a ditadura de 1964 e integrou o Brasil na globalização contribuiu para uniformizar o pensamento e enfraquecer as bases da cultura nacional. Esse processo impediu não apenas o avanço da construção de um desenvolvimento brasileiro com base nessa cultura, mas também a preservação da transmissão da memória da geração de Nelson Werneck Sodré para as novas gerações, com graves consequências para construção da identidade nacional dos jovens brasileiros. Muitos deles agora caminham a esmo e sem rumo, perdidos nas ruas e shoppings centers de nossas cidades2, ao som de músicas que nada têm a ver com nossas raízes. O grande valor das diversas homenagens a Nelson Werneck Sodré e das comemorações de seu centenário me parece estar no resgate da memória de intelectuais como ele que pensaram a nossa nação, aglutinando as pessoas em torno de símbolos que favorecem a elaboração da identidade brasileira. 


			Em 2008, foi lançado um dicionário sobre a obra de Nelson Werneck Sodré3, organizado pelo historiador Marcos Silva na forma de 73 verbetes, que refletem sobre sua produção em abordagens variadas. Essa publicação veio no bojo de uma revisão de sua contribuição sem os preconceitos que o estigmatizaram anteriormente, em particular no meio acadêmico. Os verbetes fazem o balanço de sua contribuição, levando em conta as discussões mais recentes sobre os temas tratados nos livros de Nelson Werneck Sodré. Em sua introdução, Marcos Silva coloca em destaque a originalidade dele e a incompreensão acadêmica sobre seu esforço científico, sublinhando ser ele uma figura ímpar, inclusive em nível internacional. 


			Não me proponho, no presente livro, a fazer um estudo marxista ou uma análise da obra de Nelson Werneck Sodré, de sua geração intelectual ou de sua época histórica, como a que foi feita nesse dicionário crítico e em trabalhos de outros historiadores e pesquisadores sociais. A proposta desse livro é apenas a de testemunhar sobre o que vi, ouvi e vivi, em meu convívio com ele e com sua geração, pondo em relevo a importância dessa contribuição para as gerações seguintes e para o que estamos vivendo atualmente. Por que nos propusemos a comemorar o centenário de Nelson Werneck Sodré e a retomar agora à reflexão sobre sua contribuição? Embora ele tenha sido um pai maravilhoso, um grande amigo e uma pessoa adorável, não foram essas as razões que me levaram a encaminhar a celebração de seu centenário em 2011 e a escrever em 2019 um livro a esse respeito. Nessas duas ocasiões, a intenção é a de lembrar e homenagear o que ele fez e o que ele significa ainda para a história social brasileira, de modo que o reconhecimento dessa contribuição nos permita ligar o passado ao presente das novas gerações, fortalecendo a luta atual pela cultura, pela ciência e pela educação do povo brasileiro.


			2. Renovação da memória por ocasião do centenário


			Nelson Werneck Sodré trouxe um olhar novo sobre o enfoque marxista da história ao aceitar o desafio de mesclar o pensamento histórico-social ao memorialismo. Dessa forma, pode ele dar um caráter dinâmico e vivo ao seu estudo do processo histórico social brasileiro, associando-o à luta política e cultural, não apenas em seus livros de memórias, mas também em muitos de seus livros de história social. Para valorizar esse tipo de enfoque é preciso entender que existe uma diferença entre a abordagem da memória e os estudos biográficos, tanto na obra dele como em meu livro sobre ele. Diferentemente de uma biografia, o memorialismo de Nelson Werneck Sodré e o meu enfatizam a relevância da memória, do testemunho e da ação para a história social e suas mudanças. Defendo a ideia de que Nelson Werneck Sodré precisa ser pesquisado como um dos mais destacados intelectuais brasileiros não só por ter sido um pesquisador que abriu vários caminhos para a pesquisa científica na área das ciências humanas e sociais, no Brasil, mas também por ter ele pertencido a uma geração de intelectuais que teve uma ativa participação nos destinos do país. A integração dessas duas facetas o torna uma figura exemplar para o momento que estamos atravessando em nosso país.
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			Yolanda Sodré (sentada) e sua filha Olga Sodré (em pé) segurando o cartaz do evento pela abertura do centenário de Nelson Werneck Sodré no Museu Republicano de Itu/SP 


			Fonte: Facebook do CEB-NWS.


			Na apresentação que fiz no Museu Republicano de Itu para inaugurar as celebrações do Ano Nelson Werneck Sodré, em fevereiro de 2011, eu falei dele como um ícone da cultura brasileira. Ele se tornou esse ícone por ter participado ativamente da luta por um desenvolvimento brasileiro autônomo com base na cultura nacional, na soberania do país, na justiça social e na emancipação social e cultural do nosso povo. Salientei, já naquela ocasião, a importância desse tipo de ícone, indicando que ele pode servir de alerta ao fechamento posterior dos intelectuais em suas especialidades e meios acadêmicos. A proposta central do meu atual livro é a de podermos reativar a reflexão a esse respeito, realçando a importância de se romper o hiato com o povo brasileiro, que sem acesso à educação e à cultura nacional fica à mercê de todo tipo de manipulação e alienação. Essa questão foi estudada por Nelson Werneck Sodré e será retomada no presente livro de testemunho sobre ele.


			A celebração de seu centenário ampliou a rede de amigos e admiradores de Nelson Werneck Sodré em todo país, muitos dos quais já vinham tentando resgatar sua contribuição intelectual para que ela se mantivesse viva e atuante. A tentativa de enterrar a sua obra acabou por despertar a curiosidade de jovens pesquisadores. Esses passaram a se interessar em entender por que havia tanto empenho em ocultar ou apagar a contribuição desse intelectual e de seus colegas do Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb). Devemos ainda hoje continuar nos perguntando por que seus opositores temiam tanto a perspectiva desses intelectuais sobre o Brasil. 


			Minha luta pelo resgate da memória de Nelson Werneck Sodré começou a tomar forma e a ganhar repercussão, em 2009, quando se completaram dez anos de seu falecimento4. Passei, então, a receber diferentes tipos de apoio para que o trabalho de pesquisa e a obra de meu pai fossem reconhecidos por sua originalidade e pelo valor de sua metodologia científica. Em março daquele ano, por exemplo, o Boletim Agora – História do Tempo Presente publicou o texto “Revisão Metodológica da Obra de Nelson Werneck Sodré”, escrito por Luiz Fernando Sancho, no qual ele noticiava a respeito de minha luta para o resgate dessa memória. 


			Ainda em 2009, recebi também o apoio do evento Jornalismo. 2, realizado em Itu/SP, no qual Nelson Werneck Sodré foi um dos homenageados. Essa homenagem permitiu que uma nova geração de jornalistas tomasse contato com sua contribuição para o jornalismo. Nos dois anos seguintes, fui gradativamente conseguindo envolver várias instituições na preparação do Centenário de Nelson Werneck Sodré, a ser realizado em 2011: a Biblioteca Nacional (BN), o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), a Casa Rui Barbosa, a Associação Brasileira de Imprensa (ABI), o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), a Academia Brasileira de Letras (ABL) e o Correio Brasileiro, assim como várias universidades e entidades de representação política, como a Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro. Essa entidade lhe concedeu não só o prêmio Barbosa Lima Sobrinho de Jornalismo, em 31 de agosto de 2011, mas também a Medalha Tiradentes Post-mortem, em 01 de dezembro de 2011, no mês de encerramento das comemorações do Centenário.


			Em 2010, consegui o apoio da Intercom. No evento anual dessa instituição, realizado em Caxias do Sul (RS), um jornalista do Ipea5 se entusiasmou com a coletânea que eu estava organizando com textos de Nelson Werneck Sodré sobre esse assunto, e se propôs a editar o livro Desenvolvimento e Luta pela Cultura Nacional, que foi lançado no I Seminário sobre Desenvolvimento Brasileiro. O seminário e o lançamento desse livro ocorreram, na capital da República, em outubro de 2010. Esse evento reuniu, na Esplanada dos Ministérios, cerca de quatro mil a cinco mil pessoas vindas de diferentes partes do país. O entusiasmo com o relato da experiência do Iseb, de Nelson Werneck Sodré e de sua geração foi tão grande que os participantes queriam recriar o Iseb dos anos cinquenta. Expliquei que o novo Iseb não poderia mais ser o mesmo Iseb daquela época, pois seus membros e o antigo contexto histórico já não existiam. Nesse mesmo ano, foi reeditado o livro História Militar do Brasil de Nelson Werneck Sodré6, livro cujos percalços eu relatarei posteriormente. 
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			Secretário de cultura de Itu com Olga Sodré


			Disponível em: http://bit.ly/2HkAd1Q. Acesso em: 22 ago. 2019.


			Logo na primeira reunião desse grupo ituano de apoio ao Centenário, tivemos a grata surpresa de saber que um de seus membros, o historiador Jonas Soares de Souza, tinha sido nomeado Secretário de Cultura da cidade. Outro participante do grupo, Alan Dubner criou o site Nelson Werneck Sodré e com a ajuda do historiador e maestro de Itu Luís Roberto de Francisco criamos o Centro de Estudos Brasileiro Nelson Werneck Sodré. Alcançamos, então, a promulgação do Ano Nelson Werneck Sodré com o apoio da Prefeitura de Itu e de sua Secretaria de Cultura. Essa cidade manteve-se, durante esse período, como um berço da cultura que soube reconhecer o valor da obra desse grande intelectual brasileiro, acolhendo-o em seu regaço e reunindo em torno dele representantes de diferentes áreas culturais: pesquisa social, música, literatura, comunicação e história, num clima de efervescência e entusiasmo que me recordaram os anos dourados do Iseb, no período de cinquenta e sessenta do século XX.
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			Lançamento do selo e carimbo pelos correios brasileiros em homenagem a Nelson Werneck Sodré, 2011


			Fonte: Acervo Rosana Bueno.


			A Secretaria de Cultura e os Correios da região de Itu escolheram a data de 11 de novembro de 2011 para o encerramento da homenagem prestada a Nelson Werneck Sodré, lançando nessa ocasião um carimbo e um selo comemorativo do Centenário dele. Fiquei feliz com a escolha dessa data, pois ela representa um dos mais memoráveis marcos na vida desse grande nacionalista brasileiro e da História do Brasil. Nessa mesma data, em 1955, os chefes militares nacionalistas comandados pelo então Ministro da Guerra, General Henrique Teixeira Lott conseguiram derrotar a tentativa de golpe que visava impedir a posse de Juscelino Kubitscheck, na Presidência da República. Se as forças nacionalistas do Exército Brasileiro não tivessem saído vitoriosas, nesse inesquecível dia, não teríamos hoje Brasília, as bases de nossa democracia e de nosso desenvolvimento, que foram sedimentadas pela grande Frente Democrática Popular que se formou nessa época. Essa data para mim é, portanto, a data de uma das grandes batalhas pela democracia brasileira e foi um dia de uma força simbólica especial para o encerramento das homenagens, em Itu, cujos ecos continuaram a ecoar pelo Brasil. Essas comemorações do centenário foram, portanto, apenas o início de um movimento de reativação da memória desse General do Povo. 


			3. Repercussão do centenário e sentido da memória


			Diferentes eventos se sucederam, nos órgãos acima citados, e em outras instituições culturais, entre elas o Teatro Casa Grande, no Rio de Janeiro, com grande repercussão em todo país e na imprensa nacional7. Jornais como O Globo e a Folha de S. Paulo publicaram matérias e artigos ressaltando a contribuição de Nelson Werneck Sodré para o jornalismo, a literatura e a história, como os textos assinados pelo historiador Joel Rufino e pelo acadêmico Heitor Cony, que tinham um conhecimento pessoal de Nelson Werneck Sodré.


			Assim sendo, o centenário teve um papel importante na preservação da memória de Nelson Werneck Sodré e de sua geração, tendo ele sido reconhecido até por instituições que antes o ignoravam, como o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e a Academia Brasileira de Letras (ABL). Eu sabia que meu pai só tinha sido reconhecido como membro emérito do IHGB em 1998, um ano antes de seu falecimento, e nunca lá entrou. Por isso, tendo sido professora de métodos de pesquisa no nível de pós-graduação, no Brasil e na França, escolhi de ali fazer a defesa de seu método de pesquisa histórica, por ocasião de um evento que organizaram para seu centenário, e cujos textos foram publicados na revista do IHGB de 2011. Senti-me muito à vontade como cientista social ao reconhecer o mérito da original aplicação do método marxista por Nelson Werneck Sodré, tendo em vista de eu não seguir a mesma orientação nem estar defendendo minhas próprias ideias. A ABL também publicou um CD com os textos da mesa redonda por eles realizada em homenagem ao Centenário. Estou reunindo no presente livro alguns conteúdos e temas mais relevantes dos textos por mim apresentados nesses vários eventos, de modo a pôr em relevo as várias facetas desse eminente intelectual brasileiro e relacionar sua contribuição com o momento atual do país. 


			A Biblioteca Nacional (BN) organizou igualmente um evento especial para a comemoração do Centenário com uma bela exposição do acervo de Nelson Werneck Sodré. E, em 2012, coloquei toda a obra dele em domínio público. Essa decisão foi anunciada em outro evento organizado pela BN. Na ocasião, o então Presidente da Fundação Biblioteca Nacional, o jornalista e escritor Galeno Amorim, explicou aos participantes do evento, que era um fato inédito uma obra desse porte ser declarada de domínio público pelo familiar herdeiro, antes dos usuais setenta anos da morte de seu autor. Com esse ato, qualquer pessoa pode agora editar os livros de Nelson Werneck Sodré sem me pedir permissão. A seguir, foi criado um espaço, na Biblioteca Virtual da BN, para a publicação de seu pensamento. Ele foi inaugurado com um texto meu sobre o assunto: “Nelson Werneck Sodré e a Fênix: Renascimento da Contribuição de um dos Pilares do Pensamento Social Brasileiro”.
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			O presidente da Fundação BN, ao centro, com Olga Sodré e a equipe do Acervo NWS


			Fonte: Biblioteca Virtual da BN.


			Por ocasião de cerimônia, que foi realizada no dia 30 de abril de 2014 no Palácio Itamaraty em Brasília, com o tema “Liberdade de Expressão, Verdade e Memória”, o Conselho da Ordem de Rio Branco admitiu postumamente Nelson Werneck Sodré nessa Ordem, no grau de Oficial, por sua enorme contribuição para a cultura brasileira. Nessa ocasião, foi-lhe outorgada a insígnia da Ordem de Rio Branco por meio de um decreto da Presidência da República publicado no Diário Oficial da União nessa mesma data. O presente livro aprofundará a reflexão desencadeada por esse enorme esforço conjunto desenvolvido para o Centenário de Nelson Werneck Sodré, retomando e dando sequência aos frutuosos resultados nele colhidos, de modo a prosseguir na transmissão de sua contribuição para a atual geração.


			Mesmo que o presente livro proporcione apenas um pequeno relance do grande voo de águia realizado por Nelson Werneck Sodré, esse vislumbre poderá vir a colaborar para que os brasileiros tomem consciência de termos tido um intelectual de tal envergadura: um homem íntegro e idealista, dedicado ao seu trabalho de pesquisa da realidade brasileira; um pensador humanista de ampla visão; um ardoroso nacionalista e democrata, que amou e defendeu o povo brasileiro, pagando por isso o alto preço de perseguições, prisões, injustiças de todo tipo e até esquecimento e menosprezo pelo seu valioso aporte. 


			Para amadurecermos como nação, precisamos respeitar a nossa história, a nossa memória e nosso imenso patrimônio material e imaterial. Nós temos vários e belos exemplos de preservação desse patrimônio, mas eles estão esparsos e escondidos em nichos especializados. Além disso, carecemos de tentativas que nos ofereçam uma ampla reflexão sobre a cultura e a história, como a que foi produzida por Nelson Werneck Sodré. Assim sendo, devemos ter orgulho de uma geração de intelectuais que refletiu sobre nosso país e lutou para transformá-lo, procurando superar suas enormes injustiças sociais. 


			É um drama social que a experiência de Nelson Werneck Sodré, e de outros intelectuais de sua geração, não tenha sido transmitida para a geração seguinte, que ficou assim sem base histórica e sem a necessária formação para prosseguir esse trabalho e ampliar os fundamentos da abertura democrática conquistada naquela época. O registro da contribuição de Nelson Werneck Sodré está em seu Acervo da BN, sua obra está em domínio público, existem teses sendo escritas sobre sua obra. Cheguei, entretanto, à conclusão de que é também importante, atualmente, um relato da experiência dele e de sua geração intelectual narrando o que foi essa época de intenso diálogo entre diferentes setores e atores da vida nacional.


			Por isso, pensei em publicar o presente livro para estimular os que o lerem a retornarem a um estudo mais aprofundado e objetivo da obra de Nelson Werneck Sodré, para que não se perca a memória de uma excepcional geração de intelectuais brasileiros e a experiência de uma época de grande criatividade, efervescência cultural e debate democrático. Esse esforço de recuperação da memória deveria ser feito mesmo por pessoas que não necessariamente partilhem as mesmas concepções de mundo de Nelson Werneck Sodré, mas que aspirem a um ideal de vida democrática, de superação das injustiças sociais, de desenvolvimento e paz para todos os brasileiros, de modo a ultrapassar o contexto de violência e ódio no qual estamos vivendo, sem podermos realmente conviver e compartilhar nosso patrimônio histórico, nem mesmo com os nossos familiares e amigos que pensam de modo diferente.


			A história e as memórias não são coisas passadas e mortas, mas formações vivas que carregam o sumo das experiências das gerações anteriores. Se elas permanecerem vivas em nós, elas podem nos permitir avançar com passos firmes em nossa história renovando-a com nossa contribuição. A vitalidade de nossas criações depende dessa íntima relação com o tronco das gerações no qual estamos inseridos e do qual recebemos o alimento do nosso ser pessoal, participando da caminhada conjunta de nossos frágeis e limitados seres rumo a um horizonte de infinitas possibilidades.


			Ignorando, ocultando ou simplesmente negando a memória das gerações anteriores não poderemos nos posicionar de modo a mudar concretamente a história que carregamos. Por isso, quero partilhar com os leitores desse livro os frutos colhidos de meu intenso diálogo com Nelson Werneck Sodré e sua geração, o que me permitiu melhor me posicionar e construir um caminho pessoal diverso do caminho de meu pai, no reconhecimento e admiração pelos valores que ele me transmitiu. O duplo movimento de fazer a história e de preservá-la na memória das gerações presentes e futuras é fundamental para a constituição do que nós somos e do que nós podemos vir a ser. Existe, contudo, um terceiro momento desse processo, no qual os participantes da história se apoiam na experiência viva de um ícone para gerar um novo movimento histórico.
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			Rumo a um novo movimento histórico


			Disponível em: http://bit.ly/33VdjrU. Acesso em: 22 ago. 2019.


			Isso acontece quando uma figura histórica como a desse General do Povo ressurge da memória e ganha um novo significado ao expressar um sentido para as lutas atuais. Para que esse terceiro momento aconteça é necessário trazer à tona o significado desse ícone para o momento presente, como procuraram fazer várias pessoas que partilharam a vida, as atividades ou a obra desse grande militar, historiador, jornalista e escritor brasileiro, durante as celebrações do seu centenário em 2011. Nelson Werneck Sodré foi um intelectual que participou ativamente da luta por um desenvolvimento brasileiro autônomo para o nosso povo. A importância desse ícone para o atual momento brasileiro é o de nos alertar para a necessidade de termos um projeto alternativo que não se limite a aumentar os índices econômicos, favorecendo a concentração de renda, a manutenção de gritantes desigualdades sociais e o progresso apenas para uma pequena elite. Nelson Werneck Sodré denunciou o processo de alienação da sociedade na qual nós ainda vivemos; ele destacou a permanência do país numa posição cultural de colônia; e assinalou o fechamento dos intelectuais nos meios acadêmicos ou nos circuitos de prestígio.


			Quando eu estava fazendo meu pós-doutorado no Instituto de Medicina Social da Uerj, em 2007, meu orientador observou a importância que eu dava ao papel do pai no desenvolvimento psicológico dos jovens e perguntou curioso quem era meu pai. Quando lhe disse que era Nelson Werneck Sodré, ele brincou comigo: “Mas esse não foi apenas o seu pai: ele foi o pai da Nação!”. Referia-se, então, à importância que teve esse pensador para a geração dele e para a construção do conceito de Nação. Considero, de fato, que Nelson Werneck Sodré não foi apenas o meu pai. Ele foi o pai de um projeto para a Nação brasileira, por ter refletido e elaborado de modo ímpar os fundamentos da nossa nacionalidade em termos universais, sem nunca deixar de lado sua defesa de uma sociedade mais igualitária e humana, rumo a uma mundialização que respeite o colorido e as raízes histórico-culturais de cada nação. Ele não foi um nacional desenvolvimentista, como o classificam alguns estudiosos. Ao contrário, ele distinguiu-se dessa tendência predominante em sua época ao se preocupar com as condições de vida do povo, com a defesa da democracia e com a valorização da nacionalidade e da cultura nacional em um mundo em pleno processo de globalização.


			Seu trabalho intelectual é precioso para as novas gerações por ter ele formulado uma análise crítica e uma síntese das diferentes facetas do Brasil, que poucos pensadores brasileiros conseguiram realizar. Como o Édipo da mitologia grega, que decifrou o enigma da Esfinge com base nas três etapas da vida humana, ele nos desvendou o enigma das etapas de nosso desenvolvimento, fornecendo-nos uma nova visão da história brasileira. Tendo sido um árduo pesquisador de nossa realidade, sua obra continua sendo uma referência fundamental para o aprofundamento de nosso conhecimento histórico do Brasil. Muitas de suas colocações são atualíssimas, como, por exemplo, sua precursora contestação da “Farsa do Neoliberalismo”, em um de seus livros a serem abordados mais adiante. Ele nos colocou questões essenciais sobre o Brasil, abrindo largos horizontes para que pudéssemos melhor entender o nosso país. 


			


			Notas


			

				

					1.  O que se tornou mais difícil atualmente face à crescente especialização, fracionamento do conhecimento e ausência de integração das diferentes áreas do pensamento social.


				


				

					2.  Como observo até mesmo nas cidades menores como Itu/SP.


				


				

					3.  Marcos Silva (org.). Dicionário crítico Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2008.


				


				

					4.  Ao longo de 2009, procurei destacar a relevância do pensamento de Nelson Werneck Sodré em vários trabalhos, em particular no artigo Paralelo entre dois pilares da Literatura Social Brasileira publicado pela Revista do Livro, no qual tracei uma comparação entre Euclides da Cunha e ele. Outros eventos ou trabalhos refletem esse esforço, como na apresentação Diálogo entre Marxismo e Religião, que fiz para uma mesa-redonda sobre o assunto, no XI Simpósio Nacional da Associação Brasileira de História das Religiões (realizado em Goiânia, entre 25 a 27 de maio de 2009).


				


				

					5.  Órgão ligado diretamente à Presidência da República, que estava preparando um seminário sobre o desenvolvimento brasileiro, em Brasília.


				


				

					6.  Essa edição foi publicada com uma introdução de Paulo Cunha, autor de outros livros sobre autor e organizador de vários eventos que contribuíram para o retorno da discussão sobre ele no meio universitário. 


				


				

					7.  Vários órgãos de imprensa da região de Itu/SP e dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso, Pernambuco, Alagoas, Brasília, Rio Grande do Sul e outros. publicaram notícias dos eventos do centenário. Excelentes matérias sobre o centenário foram lançadas em conceituados periódicos de circulação nacional, como a Revista de História da Biblioteca Nacional e o Jornal da Associação Brasileira de Imprensa.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 1:


			DIÁLOGO DE EXPERIÊNCIA COM NELSON WERNECK SODRÉ
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			A cidade de São Paulo nos anos quarenta


			Disponível em: http://bit.ly/2Zon95Y. Acesso em: 22 ago. 2019.


			1. Primórdios do diálogo


			Desde o início de minha história pessoal, encontra-se a experiência de um diálogo com Nelson Werneck Sodré. Parece-me, portanto, esclarecedor preceder a leitura de meus textos sobre ele no presente livro por um relato desse diálogo e troca de experiências que sempre mantivemos, ao longo de nossa fraternal convivência em família. Com ele, eu tive a experiência de um confronto amigável entre materialismo e espiritualidade. Essa possibilidade muito me ajudou a aclarar e aprofundar meu percurso, pois esse confronto foi feito de uma forma amorosa que permitiu a expressão de minhas tendências pessoais. 


			O desafio desse primeiro embate de ideias e minha formação universitária exigiu posteriormente de mim, um esforço de compreensão a respeito das questões nele colocadas, levando em consideração minhas raízes familiares, minha experiência espiritual e o sentido delas no mundo em que vivemos. Nem sempre percebemos a influência dos fundamentos familiares, que permanecem ocultos e situados além de nossa limitada faixa de percepção consciente. No entanto, eles impregnam nossos comportamentos e atitudes. Foi pelo esforço de um perscrutador mergulho interior, que fui percebendo as camadas mais profundas de minha consciência. Tornei-me, então, consciente que meu ser tem suas raízes na cultura e na história das gerações que me precederam. 
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			Meu pai ainda menino com minha avó Amélia


			Fonte: Acervo pessoal.


			Quando nasci, em 1941, na cidade de São Paulo (que não era ainda a grande metrópole que é hoje), o mundo estava sendo sacudido pela Segunda Guerra Mundial. Não tive uma vivência consciente dessa época, mas nem por isso o fantasma da guerra deixou de pairar sobre minha vida e a de minha família. A crise social que envolveu as duas grandes guerras mundiais afetou diretamente a história familiar e a vida econômica de meus pais. Meu pai era descendente de uma ala empobrecida dos “barões do café” do Vale do Paraíba1, e minha mãe era filha de emigrantes italianos que vieram para o Brasil fugindo da decadência econômica da Europa. A mãe de meu pai, vovó Amélia, foi quem me alfabetizou, antes de eu entrar para a escola, e ela tinha muito apreço pela cultura e pela leitura.


			Foram tempos difíceis para todos, e as nuvens das borrascas da época escureceram o céu dos meus primeiros anos. Quando nasci, meu pai era um jovem e brilhante oficial, no início de uma fecunda vida literária e jornalística, num ambiente político e intelectual sufocado pela ditadura de Getúlio Vargas (1930-1945) e pela ascensão internacional do nazismo. Apesar do cenário histórico ameaçador, o amor e a alegria familiar, as estrelas dos ideais vislumbrados por meu pai e os raios de suas lutas por um mundo melhor iluminavam nossa vida em família.
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			Os jornais nos anos quarenta


			Disponível em: http://bit.ly/2Zon95Y. Acesso em: 22 ago. 2019.


			A crítica literária à qual Nelson Werneck Sodré se dedicava passava por uma fase de eclipse, em que não se podia dizer tudo e não era possível elogiar qualquer produção que trouxesse o mínimo vestígio do pensamento socialista pelo qual ele já se interessava. Ele confiava, entretanto, no triunfo da razão humana e da solidariedade entre as pessoas para vencer a fúria nazista e a opressão do povo. Suas referências dessa época traçam um meio literário prisioneiro do provincianismo, fechado em “igrejinhas” de literatos e com uma atividade universitária incipiente. Num gigantesco esforço de autodidata, ele lança, então, as bases de suas pesquisas, de sua perspectiva materialista e de seu empenho no desenvolvimento das conquistas científicas. Ele sonha e se empolga com a possibilidade de construção de uma nova ordem que, em suas próprias palavras, contribua para a felicidade da existência e elevação da dignidade humana2. 


			No ano do meu nascimento, Nelson Werneck Sodré iniciava sua participação no jornal Estado de S. Paulo com um artigo sobre sociologia brasileira, que apareceu em junho de 1941, um mês após sua transferência para a capital paulista. Foi também em 1941 que a Editora José Olímpio lançou seu livro Oeste – Ensaio sobre a grande propriedade pastoril. Nasci em 06 de dezembro de 1941, no dia em que os japoneses atacaram Pearl Harbour, e no qual meu pai foi promovido a capitão. O jovem capitão foi imediatamente designado, temporariamente, para uma unidade de artilharia no Rio, a fim de seguir logo depois, em meados de 1942, para armar um grupo de artilharia, em Salvador. Ele partiu do Rio para a capital baiana, tendo para lá embarcado com sua nova unidade militar e seus familiares: a jovem esposa, a filha de seis meses e sua sogra, minha avó Vitória. 


			Essa minha primeira viagem é simbólica das ameaças e medos que atravessamos nesse sombrio período histórico, e que impregnaram meu corpo de bebê com a violência e os temores da época. Em 1942, o navio que nos conduzia de São Paulo para a Bahia foi bombardeado, o que foi, sem dúvida, amedrontador para todos que nele estavam, inclusive eu. Embora eu não tenha uma memória consciente dessa viagem para a Bahia e do bombardeamento que vivemos, carrego em mim o registro vivencial dela e tenho o relato posterior de meu pai a respeito:


			A curta e agitada temporada no Rio – dois meses, junho e julho de 1942 – terminou subitamente. Nossa nova Unidade de artilharia estava “pronta” (para as autoridades). No dia 10 de agosto, canhões, caminhões, soldados, sargentos, oficiais, de cambulhada com passageiros comuns e carga comum, mulheres, crianças, papagaios, cachorros etc., foram embarcados em um Ita – o Itaité – e, às escuras, tomamos rumo da Bahia. Foram três dias e meio de viagem, se bem me lembro. O certo é que chegamos a Salvador no dia 13. Desembarcamos o que podia ser desembarcado e começamos a tratar da instalação da Unidade e das famílias; o quartel era no Forte de São Joaquim, velha construção colonial, à beira do mar, entre Água de Meninos e a Calçada, a que haviam pendurado apêndices mais modernos, sem nenhum respeito. Instalei-me em Itapagipe, próximo ao Forte do Monte Serrate. Nossa instalação, a da Unidade e a das famílias, foi surpreendida com os torpedeamentos. Escapáramos por pouco.3


			2. Contexto social da experiência familiar


			Confrontamos, portanto, a morte, juntos em família. Assim sendo, muito cedo eu a conheci e escapei com vida pela proteção de todos os santos, a quem agradeço ainda hoje, no dia da celebração da festa a eles dedicada! O que se contava era que fomos bombardeados por submarinos alemães avisados por espiões, e meu pai critica a irresponsabilidade criminosa de se misturar a população civil e militar: o número de vítimas foi grande, e poderia ter sido muito maior, não fora a relativa proximidade da costa, tendo a maioria dos torpedeamentos ocorrida junto à entrada da Baía de Todos os Santos. 


			Esse incidente teve importante repercussão não apenas no meu imaginário pessoal e familiar, mas acabou também com a aparente neutralidade brasileira. Segundo os relatos de meu pai, as autoridades já vinham em surdina distribuindo tropas pelo Nordeste e cedendo bases aos Estados Unidos. A partir desse evento, o Brasil passa a ser oficialmente apresentado como fazendo parte dos aliados e desencadeiam-se manifestações de protesto popular contra a tragédia. Começa, então, um movimento em defesa do retorno à democracia, e iniciasse a liquidação da ditadura. Minha vida desponta, portanto, em meio às contradições das guerras, violências e opressões, mas logo se abre para a democracia e para um horizonte de profundas mudanças sociais e humanas.


			Vivemos uns dois anos na Bahia, na intimidade do meio militar, e eu era ainda muito pequena quando deixamos Salvador para o Rio, em 1944. Nesse período, meu pai entrou em contato com os intelectuais baianos e nordestinos, entre eles Jorge Amado, e se acentuaram suas opções políticas. Em 1943, foi lançado pela Editora Martins, seu livro, Síntese do Desenvolvimento Literário no Brasil, que foi muito apreciado numa carta de Caio Prado Júnior pelo esforço em repensar e rediscutir o processo histórico, sob novos ângulos4. Ainda na Bahia, ele escreveu paulatinamente uma síntese da história do Brasil, que foi posteriormente publicada com o nome de Formação da Sociedade Brasileira.


			A partir do início de minha adolescência, já instalados em nossa residência de Botafogo (Rio de Janeiro), passamos a conversar muito sobre literatura, sobre política e sobre as lutas ideológicas em curso, mas intuitivamente sempre evitei perguntas indiscretas a respeito de seu engajamento político. Percebi que era um assunto que poderia lhe causar problemas no exercício de sua função militar, e respeitava o silêncio protetor que ele sempre manteve sobre essa questão. Minha discrição angariou sua confiança; e, desse modo, eu pude me deleitar no aprofundamento de suas concepções marxistas, lendo nas entrelinhas do que ele falava quais eram suas preferências e orientações políticas. 


			[image: ]


			Rua perto da nossa casa em Botafogo no Rio


			Disponível em: http://bit.ly/33QMEfB. Acesso em: 22 ago. 2019.


			Embora materialista por convicção, Nelson Werneck Sodré foi criado numa cultura mineira enraizada no cristianismo. Essas duas vertentes do pensamento (cristianismo e materialismo) estão, portanto, presentes nele e em minhas raízes familiares. A racionalidade de meu pai foi marcada pela formação científica, mas seu comportamento e suas atitudes eram impregnados de cristianismo. Assim sendo, aqueles que o escutavam ou liam têm razão de considerá-lo materialista. E era desse modo que ele se apresentava. Porém, observando sua postura e convivendo com ele na intimidade, era possível sentir sua herança cristã: seu respeito pelo próximo e pelos mais pobres, seu desapego e humildade pessoal, sua dedicação à humanidade e sua sobriedade tinham até mesmo um cunho monástico cristão. 


			No meu entender, a crítica social de Nelson Werneck Sodré e sua visão socialista o desprenderam de suas origens sociais ligadas à aristocracia rural dos barões do café, aproximando seu marxismo da experiência das comunidades cristãs de tipo monástico. Nelson Werneck Sodré fazia uma crítica à associação da Igreja Católica com o poder político, social e econômico. Reconhecia, entretanto, a partilha dos bens, na forma de vida comunitária cristã da Igreja Primitiva como uma experiência de cunho socialista. Respeitava as pessoas autenticamente cristãs, mas ele era um crítico mordaz do cristianismo de fachada, sobretudo por parte daqueles que dominavam os pobres e defendiam seus privilégios de classe. Foi esse cristianismo que herdei dele, e foi ele, sem dúvida, um dos meus melhores orientadores espirituais! 


			Embora meus pais tenham se distanciado do cristianismo, eles se casaram na Igreja Católica e fui batizada. Inicialmente, colocaram-me num colégio particular não religioso, mas no qual recebi informação religiosa. Quando eu estava no primeiro ano escolar, no Colégio Anglo-americano, em Botafogo, foi me oferecida a possibilidade de fazer a primeira comunhão. Esse foi, sem dúvida, um momento crucial em minha vida e interessante para a presente reflexão sobre o embate e diálogo familiar. Nesse colégio particular, a primeira comunhão era optativa e nem todas as crianças da minha idade responderam afirmativamente a esse convite. Eu, no entanto, apesar de ter apenas seis anos de idade, me senti chamada e considerei esse acontecimento religioso muito importante.


			Foi um dos momentos no qual percebi claramente um impulso para Deus. Por isso, parece-me evidente que, desde criança e independentemente do meu contexto familiar, tive uma forte inclinação espiritual, que se revelou como um intenso desejo de Deus e tomou posteriormente a forma de uma incansável busca espiritual. Vejo-me ainda pequena, querendo muito a experiência da primeira comunhão e insistindo para poder realizá-la. Não sei por que queria tanto, mas eu me recordo perfeitamente de que o desejo era intenso e me levou, embora uma criança dócil e introvertida, a ir contra a orientação de meus pais. 


			Procurando em vão me dissuadir, eles me explicaram que eu já fora batizada e que a primeira comunhão não era necessária. Continuei insistindo de tal modo que meus pais ficaram surpresos com o meu empenho. Lembro-me, até hoje, que a atmosfera entre nós era cordial, e que eles exprimiam simplesmente um ponto de vista contrário. Eles acharam até graça desse meu empenho, e acabaram respeitando a minha opção. A eclosão desse impulso germinaria mais tarde, mas acho importante o fato de ele ter brotado em meu coração de uma forma intensa e espontânea, que nada tinha a ver com meu meio escolar ou familiar.


			Não cabe aqui aprofundar minha inclinação espiritual, mas a cito para melhor retratar o contexto de minha família e a posição de meu pai, que nunca reprimiu minhas inclinações pessoais, em particular religiosas. Por escolha de minha mãe, fui estudar como ela em colégios católicos, e neles recebi uma formação cristã. Meu pai era claro e firme em suas posições e orientações paternais, mas compartilhava as decisões familiares com minha mãe e tinha uma forma de autoridade compreensiva, principalmente em relação às crianças, aos jovens, às mulheres e aos que pensavam de modo diferente dele. Embora ele tivesse uma aparência sóbria, discreta e disciplinada, sua postura intelectual tinha um cunho libertador e humanista, que se revelava mais claramente na intimidade do convívio familiar ou político, mas era também perceptível no respeito e cordialidade até mesmo com seus opositores.


			O diálogo com meu pai já ocorria quando eu era ainda criança e lhe colocava questões variadas, às quais ele respondia com o maior interesse. Contudo, minhas questões políticas e religiosas só surgiram mais tarde com a leitura dos livros que ele me passava. Começou, então, um diálogo entre nós sobre materialismo e espiritualidade, que foi bastante enriquecedor e me abriu novos horizontes. Conversando com ele sobre essas leituras, fui tomando consciência de suas convicções materialistas e comecei a procurar entender o que isso significava e a questioná-lo a respeito. Fiquei, então, dividida entre as explicações religiosas e as explicações materialistas. Nesse período de minha vida, após os anos cinquenta, eu estudava num colégio religioso, no Rio de Janeiro, e me interessava muito pela Bíblia, tendo ganhado, inclusive, um concurso bíblico entre os vários colégios cariocas. Olhando retrospectivamente, parece-me, no entanto, que minha fé já não tinha mais raízes nem na experiência espiritual infantil nem em uma fundamentação racional mais sólida. Eu não estava, portanto, preparada para os embates da fé num mundo em intensa transformação.
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